
 

Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação 
40º Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação – Curitiba - PR – 04 a 09/09/2017 

 

 1 

 

A visualização de informação na seção “Gráfico”, do jornal Nexo. 1 

 
Rodrigo Henrique Leite LORENZI2 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, RS 

 

 

Resumo 

 

Com o avançar das possibilidades comunicacionais do webjornalismo, a visualização de 

informação vem ganhando novas perspectivas e possibilidades a cada dia que passa. Para 

entender melhor como estão sendo utilizadas as diferentes formas de se visualizar a 

narrativa jornalística, propomos um estudo exploratório, focando nas publicações da 

seção “Gráfico”, do jornal digital Nexo. Utilizamos uma tipologia híbrida adaptada dos 

trabalhos de Lima (2015) e Masip, Micó e Teixeira (2011) para mapear as principais 

características e relações entre texto e visualizações dentro das narrativas jornalísticas. 

Como resultado, observamos que apesar dos poucos recursos interativos utilizados nesta 

seção especifica do veículo, existe uma articulação de argumentos visuais diversos e 

independentes, incentivando no público a leitura e interpretação das visualizações para 

descobrir a narrativa proposta.  
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Introdução 

Desde o século XIX, quando o aspecto visual dos jornais impressos começou a se 

transformar e passou a incorporar mais técnicas e recursos visuais (CAIRO, 2008; 

WIDLBUR, BURKE, 1998), houve margem para que a ilustração, a fotografia e outras 

linguagens gráficas, como a visualização da informação, viessem a se desenvolver e 

engajar os leitores de forma diferenciada diante daquela nova tendência de consumo da 

informação. Com os avanços tecnológicos, inovações como o computador e softwares de 

design gráfico transformaram a redação jornalística e, principalmente, os métodos de 

articulação visual da informação dentro dos jornais e revistas. Mais acentuadamente 

ainda, nos dias de hoje estamos diante de uma diversidade maior de recursos multimídia, 

além de novas formas e plataformas para produzir conteúdos jornalísticos, o que nos faz 

notar a expansão do potencial dos diferentes formatos gráficos para demonstrar e 

trabalhar a informação.   

                                                 
1 Trabalho apresentado no GP Conteúdos Digitais e Convergências Tecnológicas do XVII Encontro dos Grupos de 

Pesquisa em Comunicação, evento componente do 40º Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação. 

 
2 Mestrando do Curso de Comunicação e Informação da Faculdade de Biblioteconomia e Comunicação da UFRGS, 

email: rodrigollorenzi@gmail.com. 
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Com base neste cenário, propomos este estudo exploratório, que utiliza a seção 

“Gráfico”, do jornal digital Nexo, como referência para análise dos usos que estão sendo 

feitos da visualização de informação em sua multiplicidade de formatos, tentando 

identificar qual o perfil de uso e as principais estratégias de articulação desses recursos 

nas matérias. Nossa amostra contempla dois meses de publicações, totalizando 21 

matérias analisadas.  Para viabilizar a análise, vamos revisar alguns conceitos 

relacionados à visualização da informação, traduzindo para a realidade do nosso objeto 

uma classificação híbrida composta por tipologias propostas por diferentes autores que 

discutem a visualização de informação no jornalismo.  

 

A visualização da informação no jornalismo 

Desde a década de 1980, já era percebido, principalmente nos Estados Unidos, um 

avanço importante no uso de visualidades de maneira mais informativa nos veículos 

impressos. Segundo Fidler (1997), foi com a invenção e popularização do computador 

pessoal que jornalistas e artistas gráficos dos jornais puderam começar a articular mais 

argumentos visuais dentro de suas reportagens e edições especiais, fazendo surgir também 

um  perfil de profissional mais híbrido dentro das redações. O USA Today é um dos 

nomes mais relevantes para a história da visualização de informação nos meios de 

comunicação (CAIRO, 2008; TEIXEIRA, 2010), sendo considerado um ícone na 

revolução gráfica gráfica dos jornais pela utilização de um estilo mais direto e objetivo 

de narrativa, além de ser um dos primeiros a dar maior destaque a recursos visuais como 

fotografia e mapas. De acordo com Cairo (2008), essa transformação já era um indício de 

uma adaptação a um leitor mais ocupado, com menos tempo disponível para consumir 

informação escrita, priorizando o que fosse visual já que a TV havia consolidado um 

modelo enxuto de consumo das notícias. De Pablos (1993) reforça que esse 

comportamento pode ser observado principalmente na sociedade ocidental, em que a cor 

ganhou tamanha relevância no consumo de conteúdo na década de 1980 que passou a ser 

priorizada também nos veículos impressos, das mais diferentes formas e proporções.  

Ao mesmo tempo em que a disseminação de gráficos informativos surgiu como 

uma solução para os jornais, a valorização desses conteúdos acabou gerando também um 

esvaziamento do real propósito dos gráficos e infográficos como narrativa jornalística, 

resultando num uso mais próximo ao que Cairo (2008) chama de “função estetizante”. 

Dentro desta corrente, as visualizações eram usadas como artifício visual para tornar os 
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dados e informações mais atraentes a um público que agora prezava pelos destaques e 

pelo apelo visual das notícias, fugindo do cunho funcional ou cognitivo, que é o outro, e 

principal, viés apontado pelo autor . Além disso, foi visto especialmente na infografia 

uma possibilidade de fazer coberturas de conflitos, por exemplo, de maneira a omitir 

certos aspectos da guerra para promover uma visão favorável ao país ou governo em 

questão (CAIRO, 2008; TEIXEIRA, 2010), o que nos dá uma amostra do poder de 

manipulação que a comunicação visual tem quando aplicada à comunicação de massa. 

Por outro lado, temos dentro da corrente analítica e informativa das visualizações autores 

como Tufte (2001), que prega “a excelêcia dos gráficos estatísticos de ideias complexas 

é a junção da tríade: clareza, precisão e eficiência” (p. 54), afastando-se de funções úteis 

à leitura como a ilustração e representação visual iconográfica. O autor representa ainda 

o extremo oposto da corrente estetizante, porque para Tufte (2001) os gráficos deveriam 

ser desenhados para gastar a menor quantidade de tinta possível durante a impressão, o 

que acaba levando pouco em consideração que a experiência de leitura do usuário precisa 

ser agradável e memorável de certa forma.  

Harris e Lester (2002) tratam da construção visual a partir do entendimento de que 

todos os elementos, independentemte da natureza deles, se relacionam entre si a partir do 

momento em que estão em um mesmo suporte, evidenciando uma hierarquia visual que 

dirige a leitura do público, gerando significados próprios que vão além apenas do 

explícito no conjunto de informações. A partir deste potencial, Alves (2009) cita como 

alguns dos recursos visuais mais voltados à organização estratégica da informação que 

podemos encontrar dentro de veículos jornalísticos os gráficos, as tabelas, os mapas e 

também os diagramas; segundo a autora, todos estes já pressupõem uma espécie de filtro 

e análise prévia em que foi percebida a utilidade daquele conjunto de dados para a matéria 

ou reportagem produzida.  Dentro deste contexto, os gráficos de informação “[...] 

passaram a ser vistos não só como uma maneira de falar sobre o clima, mas sim um meio 

importante para contar histórias complicadas” (HARRIS; LESTER, 2002, p. 18), 

surgindo como solução nessa nova onda de inovações gráficas para gerar um produto 

mais adequado às expectativas de consumo que vinham aparecendo gradualmente.  
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A apropriação dos recursos tradicionalmente ligados ao design demonstra uma 

tentativa de aumentar as potencialidades sobre a leitura e utilização das informações 

reportadas, conforme Cairo (2008) também afirma:   

“[...] a visualização da informação na imprensa se entende como suporte 

de compreensão: aumenta a capacidade cognitiva dos leitores através 

da revelação de evidência, de mostrar aquilo que permanece oculto, já 

que traz um conjunto caótico de dados, em uma lista de números ou em 

um objeto cuja estrutura interna é excessivamente complexa.” 

(CAIRO, 2008, p. 29) 

Alves (2009) também trata a visualização de dados como uma articulação de um 

complexo conjunto de informações, que pode ser relativo a quaisquer assuntos desde que 

tenha um tratamento jornalístico. A autora coloca ainda que recursos como diagramas, 

fotografias e infográficos são algumas das soluções que nasceram do cruzamento do 

design de informações com o jornalismo visual, com o objetivo de organizar, estruturar e 

interpretar fatos para que o público consiga consumir as informações de maneira mais 

rápida. Cairo (2008) faz uma ressalva ao cuidado necessário para não subestimar o poder 

de leitura e interpretação dos leitores, porque muitas vezes na tentativa de simplificar as 

informações para torná-las mais digeríveis ao público, acabam sendo produzidas 

distorções dos dados.  

Joan Costa (1998) aponta uma utilidade específica da visualização que é o papel 

de “tornar certos fenômenos e porções da realidade visíveis e compreensíveis; muitos 

destes fenômenos não são naturalmente acessíveis a olho nu, e muitos deles nem sequer 

têm uma natureza visual” (p. 14), o que vai de encontro com o que afirma Mario Kanno, 

quando o autor diz que a principal vantagem do infográfico e da visualização de 

informação é “poder representar visualmente informações que a foto e texto não 

representam com eficiência (KANNO, 2013, p. 11)”. O autor diz ainda que não se trata 

de erradicar o texto e priorizar apenas a comunicação visual, mas sim proporcionar 

tratamentos gráficos de diversos tipos e em variadas proporções para que essas formas de 

representação mais híbridas contribuam para a transmissão da informação.  

Assim como a web passou por transformações desde o seu início e popularização, 

a infografia, e consequentemente a visualização de informação também, já têm suas 

primeiras gerações delimitadas por características específicas, segundo Masip, Micó e 

Teixeira (2011). Para os autores, as infografias de primeira geração são as transpositivas, 

então pouco aproveitam realmente das potencialidades do digital e acabam ficando  
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próximas às ocorrências do meio impresso; as infografias de segunda geração seriam 

como metáforas que se utilizariam principalmente de animações para mostrar ao leitor 

uma sequência narrativa, provocando algum nível de interação com o público, ainda que 

em maior ou menor grau; já as infografias de terceira geração presumem o uso de recursos 

multimídia em sua construção; por último, as de quarta geração são as construídas a partir 

de bases de dados. Ainda que os autores tratem da infografia, podemos reconhecer estas 

mesmas gerações aplicadas à perspectiva das visualizações de informação de maneira 

geral, assim se torna possível identificarmos características e analisarmos criticamente 

como estão sendo utilizados os recursos visuais e interativos em um jornal digital.  

 

Definição e tipologia 

Não há um consenso entre autores para definir nomenclaturas e conceitos 

aplicados às narrativas que utilizam visualização da informação, tanto no jornalismo 

impresso quanto no digital e multimídia. Ribas (2005) trata deste debate abordando 

aspectos deste a configuração lexical dos informational graphics até propriamente a 

abordagem e construção dos significados a partir das leituras dos principais autores do 

assunto. Um dos pontos apontados pela autora que são cruciais para o debate da 

delimitação entre visualização de informação e infografia, por exemplo, é  diferenciação 

entre infograma e infográfico, de Manual De Pablos (1999). O autor coloca o infograma 

como uma parte gráfica utilizada de diferentes maneiras para demonstrar um segmento 

da informação, e que incluiria, por exemplo, gráficos, tabelas e sumários; enquanto que 

infografia, ou diagrama jornalístico, seria o conjunto de informações articuladas 

visualmente de maneira complementar umas às outras gerando uma narrativa integrada 

que demonstra as diferentes partes de um acontecimento ou estrutura. Tattiana Teixeira 

(2010) propõe que a visualização de informação diz respeito aos recursos utilizados para 

tornar visíveis padrões e informações que por outras maneiras não seriam percebidos tão 

facilmente, aumentando a possibilidade de percepção dos leitores. Já a infografia, para a 

autora, alia imagens – geralmente icônicas - a textos para que informações complexas 

sejam transmitidas da melhor maneira possível. Teixeira (2010) reforça ainda que a 

relação estabelecida entre imagem e texto, dentro de um infográfico, não pode ser de 

predominância de um com relação ao outro, e que nenhum dos dois pode ser dispensável  
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dentro do contexto apresentado. A relação entre os elementos colocados em uma 

visualização ou juntos dela precisa ser de indissociabilidade, e não decorativa.  

Para o âmbito da nossa análise, vamos interpretar como visualização da 

informação todos os recursos e estratégias visuais utilizados na narrativa jornalística do 

nosso corpus, podendo ser desde um elemento tipográfico até recursos multimídia e links 

utilizados na construção da informação. Como instrumento de análise, partimos dos 

elementos básicos propostos por Lima (2015) no estudo de infográficos jornalísticos para 

entendermos quais os principais recursos gráficos foram utilizado nas narrativas. O autor 

delimitou algumas unidades básicas de organização visual para o desenvolvimento de 

narrativas integradas dos infográficos, então através dessa classificação temos um 

panorama do que pode ser encontrado nas visualizações do nosso corpus.  

 

Elemento visual Descrição 

Mapa 
Representa, metaforicamente, uma 

disposição física de superfície geográfica. 

Figura/Imagem pictórica 

Desenhos, fotografia ou qualquer 

representação pictórica que procura 

representar objetos físicos. 

Gráfico estatístico 

Representação gráfica cuja estrutura 

serve para apresentar (e comparar) 

quantidades. 

Gráfico de tempo 
Representação gráfica cuja estrutura 

serve para mostrar o transcurso do tempo. 

Diagrama de ligação 

Representação gráfica cuja estrutura 

consiste em ligações, ou seja, em 

associações gráficas entre elementos. 

Diagrama de agrupamento 

Representação gráfica cuja estrutura 

serve para mostrar a categorização de 

determinados grupos de elementos. 

Símbolo 
Representação gráfica de objetos gráficos 

elementares ou compostos. 

Texto 
O elemento tipográfico apresenta-se 

reduzido e simplificado. 

Tabela 

Representação gráfica cuja estrutura 

consiste em seqüenciamentos horizontais 

e verticais. 

Sistematização feita a partir da descrição dos elementos propostos por Lima (2015).   
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Além da classificação dos elementos básicos, vamos utilizar também uma 

adaptação da ficha de catalogação proposta por Masip, Micó e Teixeira (2011) 

originalmente para analisar infográficos multimídia, mas que nos fornece um viés de 

análise que nos permite mapear possíveis relações de complementaridade ou integração 

das visualizações em relação aos demais elementos textuais dentro da própria matéria. A 

partir do proposto pelos autores, nosso foco foram três pontos principais que poderiam 

ser encontrados no corpus e nos dariam um panorama para conseguirmos traçar o perfil 

de uso das visualizações pelo jornal Nexo, dentro da seção “Gráfico”. São elas: a (1) 

localização, que é o lugar que as visualizações ocupam dentro da narrativa principal da 

matéria; a (2) utilidade das visualizações, que trata da relação estabelecida entre o texto e 

os elementos visuais; e, por último, a (3) geração a que as visualizações pertencem. 

Abaixo, um quadro com as opções de preenchimento de cada um deles de acordo com a 

proposição dos autores. 

 

Aspecto analisado Descrição das opções 

Localização Integrada na zona de notícias junto com 

informações textuais; Integrada na zona 

de notícias, mas segregada; Segregada 

em zona específica; Segregada formando 

galeria de infografias. 

Utilidade Justaposição com o texto (mesmo 

conteúdo / redundante); Complemento 

(realça ou enriquece o texto); Integrado 

em discurso multimídia (texto, imagens) 

através de links; Infografia independente. 

Geração Primeira geração; Segunda geração; 

Terceira geração; Quarta geração. 

Sistematização feita a partir da descrição dos elementos propostos por Masip, Micó e 

Teixeira (2011)    

 

A partir dessa proposta dos autores, relativizamos o termo infografia, 

substituindo-o por visualização da informação para que pudéssemos estender as 

classificações aos objetos visuais que fugissem à delimitação específica de infográfico, 

que presume uma complexidade maior de informações entrelaçadas numa mesma unidade 

narrativa. Pelo caráter exploratório da análise, a proposta compreenderia também 

entender se as mesmas categorizações podem ser aplicadas para estes dois âmbitos, que 
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são relacionados, podem se corresponder, mas não necessariamente representam o mesmo 

objeto.  

A captura dos dados foi feita no dia 01 de julho, coletando retrospectivamente dois 

meses de matérias postadas na seção “Gráfico”, do Nexo. O total analisado foi de 21 

publicações.   

 

Análise e discussão dos resultados 

A partir da coleta e classificação dos dados, e dentre os elementos básicos 

apontados por Lima (2015), o texto foi o único recurso que apareceu em toda a amostra. 

Apesar de muitas das publicações não terem texto como um recurso principal, a presença 

desse elemento como frase introdutória, ambientando a narrativa que viria a seguir, 

demarca a presença do texto como elemento essencial às narrativas apoiadas em 

visualizações de informação; ainda assim, 6 publicações não contaram com textos no 

desenvolvimento da narrativa, o que demonstra que as visualizações, em alguns casos, 

são a principal, e  independente, fonte de informação das matérias e dão conta de 

transmitir a informação sem a necessidade de uma descrição ou narrativa complementar 

em formato textual, reforçando o que Teixeira (2010) aponta dizendo que “cada elemento 

também descreve, enquanto constrói-se a própria narrativa (p. 34)”. Além disso, tivemos 

ocorrências de textos integrados às visualizações, apontando picos de ocorrência ou 

explicando parte do que a representação gráfica mostrava, o que aproxima essas 

visualizações ao conceito de infografia apontado por Teixeira (2010), principalmente no 

que diz respeito à relação indissociável entre imagem e texto que a autora aponta como 

sendo essencial para a caracterização da infografia. 
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Gráficos estatísticos apareceram em 16 das 21 matérias coletadas, o que coloca 

este formato de visualização como um dos principais das publicações feitas no nosso 

recorte. Logo após, temos as categorias “Figura/Imagem pictórica” e “Gráficos de tempo” 

como recursos com destaque de frequência também, com 11 e 10 ocorrências, 

respectivamente. Algumas destas modalidades, como por exemplo gráficos estatísticos e 

gráficos de tempo, apareceram recorrentemente sobrepostas, o que nos evidencia que 

hibridizações são comuns na utilização de visualizações de informação nas narrativas 

jornalísticas.  

 

Captura de tela da matéria “O horário das refeições no Brasil e no mundo, segundo o 

Twitter”, publicada em 04 de junho de 2017. 

 

Por outro lado, o recurso que menos foi utilizado foi a tabela, o que possivelmente 

demonstra que formas alternativas e mais elaboradas visualmente de representação das 

informações estão sendo melhor trabalhadas para atrair e informar os leitores.  

Além dos gráficos informativos propriamente ditos, tivemos a ocorrência, em 

determinados casos, de instruções de leitura para interpretar os gráficos com as 

abordagens sobre as temáticas. Quando eram utilizados gráficos que demandavam algum 

tipo de letramento prévio para conseguir entender a representação das informações, o 

Nexo inseriu o que podemos chamar de visualização instrucional, que ensina como fazer 

a leitura das informações que viriam a seguir, demonstrando que ao invés de descrever o 

que os gráficos poderiam mostrar e tornar a visualização redundante, os produtores da 
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matéria decidiram ensinar os leitores a compreenderem a narrativa de acordo com a 

proposta feita.  

 

Captura de tela da matéria “A diferença entre a avaliação de crítica e público nas artes”, 

publicada em 19 de junho de 2017. 

 

Quanto à localização, um dos aspectos de análise propostos por Masip, Micó e 

Teixeira (2011), todas as visualizações foram classificadas como “integradas na zona de 

notícias junto com informações textuais”, que é a opção que mais se aproxima das 

narrativas formadas por visualizações independentes; ainda assim, esta categoria 

pressupõe a presença e relação de submissão ao texto, o que foge um pouco dos resultados 

encontrados, principalmente por estarmos expandindo a utilização da classificação para 

visualizações de informação, e não usarmos para classificar apenas infografias, que é o 

objeto para o qual inicialmente foi formatada a categorização dos autores. 

Já quanto à utilidade, os resultados encontrados foram 10 artigos em que a relação 

entre as visualizações e os textos foram de “Complemento (realça ou enriquece)”, 1 em 

que houve “Justaposição com o texto (mesmo conteúdo / redundante)” e 10 matérias com 

predominância de “Visualizações independentes”, reforçando o posicionamento dos 
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conteúdos da seção “Gráfico”, do Nexo, como mais próximos de uma narrativa visual 

relevante e independente em boa parte das publicações, promovendo o viés analítico e 

indo além da utilização das visualizações como alegoria estetizante e redundante.  

No que diz respeito às gerações, tivemos uma predominância de visualizações 

estáticas em 14 matérias, o que configura um nível de interação de primeira geração, que 

não aproveita as potencialidades que a plataforma digital oferece em termos de 

interatividade e recursos multimídia; a predominância dessas visualizações não 

necessariamente implica em pobreza visual ou falta de informação, como afirma Amaral 

(2009) quando diz que “utilização das características do webjornalismo não deve ser 

pensada como uma obrigatoriedade para toda a narrativa jornalística disponível no 

meio”(p. 13), mas sim uma utilização adequada que promova a melhor compreensão da 

informação, mesmo que baseada em gráficos e visualizações estáticas. Em 7 das 

publicações, encontramos visualizações de segunda geração por causa de gifs utilizados 

para compilar um grande volume de dados numa mesma área, por exemplo, dando 

dinamicidade e algum nível de interação através da animação e transcorrência das 

informações independentemente do usuário. Vale ressaltar que encontramos tanto 

matérias inteiras construídas a partir de gifs, como outras que utilizaram dos dois recursos, 

o estático e o animado; para fins de classificação, sempre que houvesse pelo menos um 

gif animado, interpretamos como a presença de uma visualização de segunda geração.  

A estratégia do uso de gifs permite tirarmos algumas conclusões a respeito da sua 

utilização, como por exemplo a otimização do espaço e quantidade de informações 

mostradas numa mesma área do site, o que permite que consigamos evidenciar mais ainda 

determinados padrões através das imagens em movimento, mas que não demanda tanto 

da banda larga ou internet móvel para o consumo. Em um mesmo gif, pudemos encontrar 

dois elementos básicos, de acordo com a categorização de Lima (2015), em alternância 

num mesmo espaço. Na matéria “Os mapas das linhas de metrô comparados com a 

realidade”, publicada em 12 de junho, foram colocados gifs mostrando alternadamente os 

mapas geográficos dos trajetos das linhas de metrô de cinco cidades brasileiras e, logo 

depois, tínhamos a transposição para os diagramas ilustrativos utilizados na comunicação 

daqueles trajetos ao público.  
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Capturas de tela da matéria “Os mapas das linhas de metrô comparados com a 

realidade”, publicada em 12 de junho de 2017. 

 

Ainda sobre a interação, em alguns casos, pudemos notar que uma mesma 

visualização era aplicada a diversos recortes diferentes (Estados, países, partidos) dentro 

da mesma publicação para suprir a necessidade de um filtro interativo, por exemplo, e 

entregar todas as variações necessárias para o entendimento das informações de maneira 

completa. Este exercício de selecionar o que vai ser mostrado e tirar do leitor a opção de 

escolher seu caminho de construção e consumo da informação pode ser considerado uma 

acentuação do papel do jornalismo nas narrativas, exercendo sua função de priorizar e 

delinear uma linha de pensamento de acordo com o que considera mais relevante para o 

público, corroboraando o que Alves (2009) afirma sobre o papel do jornalismo na seleção 

e filtragem da informação para articulação das visualidades nos meios de comunicação.  

 

Conclusões 

Desde a inserção dos argumentos visuais e estéticos nos meios de comunicação 

de massa, observamos ao longo das décadas novas transformações que reconfigurassem 

as narrativas e o consumo da informação. Com a visualização de informação não foi 

diferente, e ainda estamos presenciando grande parte desta transformação, principalmente 

no que diz respeito às potencialidades e criatividade aplicada a recursos tradicionais em 

plataformas atuais.  

Em uma exploração inicial dos artigos desta seção, notamos a presença de uma 

narrativa complementar, aliando texto e visualizações de maneira intrincada e 

enriquecedora do ponto de vista da leitura e cognição diante das informações. Para 

desenvolver seus conteúdos, o jornal Nexo criou uma seção própria de aglutinação de 

narrativas baseadas em visualizações. Apesar de não termos encontrados recursos 

multimídia ou grandes níveis de interatividade no corpus analisado, pudemos notar um 



 

Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação 
40º Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação – Curitiba - PR – 04 a 09/09/2017 

 

 13 

maior aproveitamento das representações estáticas, além da inserção do gif como 

estratégia narrativa para demonstração dos dados também. Com base na tipologia que 

propusemos, encontramos mais possibilidades do que as previstas inicialmente, o que 

reforça o caráter transformativo da utilização dos recursos tradicionais pelo veículo nesta 

seção de publicações especificamente. Além disso, pudemos enxergar o papel do 

jornalismo na filtragem e seleção das informações, optando por dar um tratamento visual 

a dados que tradicionalmente não têm uma natureza visual, facilitando o consumo e 

propagação da informação.  
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